
CENA PURA 

D. João Mehlmann O. S. B. 

1 — E m alguns dialetos da Sardenha a "sexta-feira" é 
chamada kenápura, kenáftura ou cenábara, palavras que nada 
mais seriam do que adaptações do l a t i m cena pura, expressão 
usada pelos judeus como a l ternat iva de parasceve, "o dia que 
precedia o sábado", e que seria, por sua vez, tradução do grego 

( 1 ) . A palavra é conhecida do 
Velho Testamento em seu sentido p r i m i t i v o de "prepa­
ração" ( 2 ) , enquanto no Novo, nas seis passagens em que 
ocorre, sempre designa o dia anter ior à Páscoa, ou, mais espe­
cialmente, o dia da Paixão de Jesus, que nele caiu ( 3 ) , como 
ainda hoje a L i t u r g i a romana, um tanto pleonasticamente, fa la 
na Feria Sexta in Parasceve, para designar a "Sexta-feira 
Santa". Cremos que é sobretudo devido aos textos evangéli­
cos, e não, quiçá, a influências judaicas ( 4 ) , que a palavra 
•7raÇa<jKEV7] — que continua a ser usada em seu sentido 

( 1 ) M . L . W A G N E R , " S a r d i s c h kenábura ' F r e i t a g ' " , Zeitschrift für romani­
sche Philologie 4 0 ( 1 0 2 0 ) 6 1 9 - 6 2 1 ; G. B O N F A N T E , " T r a c c e d e i ca lendár io 
ebràico i n S a r d e g n a ? " , Word 5 ( 1 9 4 9 ) 171-175. — T r a t a - s e , n a o r d e r n e m 
q u e p u s e m o s os t e r m o s n o t e x t o , dos d i a l e t o s nuorês, logudorês e c a m -
pidanês. — E s c r e v e m o s s e m p r e cena, de a c o r d o c o m o Thesaurus Linguae 
Latinae ( a b r e v i a m o s Thesaurus) I I I , L i p s i a e 1906-1912, 778-780; A . B L A I ­
SE, Dictionnaire latin-français des auteurs chrétiens2, T u r n h o u t 1962, 142, 
e o u t r o s . 

( 2 ) E x 35, 24; 39, 22 ( 4 2 ) ; I d e 2, 17 ; 4, 5; I M a c 9, 35; 2 M a c 15, 2 1 ; v e r 
E . H A T C H - H . A . R E D P A T H , A Concordance to the Septuagint I I , G r a z 
1954, 1064, c o l . a. Q u a n t o ao g r e g o p r o f a n o v e r A . B A I L L Y , Dictionnaire 
grec-f rançais, P a r i s 1950, 1475, c o l . b-c. 

( 3 ) M t 27, 62 ; M c 15, 42 ; L c 23, 54; Jo 19, 14. 3 1 . 42 . 

( 4 ) V e r J O S E F O , Antiguid. 16, 6, 2§ 163 ; S I N É S I O D E P T O L E M A I D E , 
Epistola IV ( P G 66, 1 3 3 2 B ) . — D i z i a - s e i g u a l m e n t e v f f o T O U aaßßarov 
c o m o e m 2 M a c 8,26; J O S E F O , Antiguid. 3, 10, 7 § 255, e tc . , e nio-
aaßßarov, c o m o e m J d t 8, 6; S I 9 1 , I S ; S I 9 1 , 1 . M c 15, 42 ; E U S É B I O , 
De Solemnitate Paschali, c. 12 ( P G 24, 7 0 5 C ) ; S. E P I F Â N I O , Adversus 
Haereses, Haer. 75, 3 e 7 ( P G 42 .508B.512C) , e t c ; v e r G . W . H . L A M P E , 
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de "preparação", " t re ino" ou "prática" ( 5 ) , passou a designar, 
na l inguagem eclesiástica ant iga e moderna, em grego ou na 
sua transliteração lat ina parasceve, "uma sexta-feira qual­
quer", sempre incluindo, evidentemente, a Sexta-feira Santa, 
a Santa ou Grande Parasceve ( 6 ) . Contudo, é nossa intenção 
estudar aqui apenas os textos antigos que designam a "sex­
ta-fe i ra" como cena pura, textos que se encontram arrolados, 
com maior ou menor exatidão, em diversos lugares ( 7 ) . Com 
efeito, algumas das fontes antigas geralmente aduzidas neces­
s i tam de revisão crítica quanto à sua autenticidade, e de aná­
lise mais exata quanto ao seu conteúdo, como, por outro lado, 
se podem acrescentar outras, o que, de a lgum modo, vem mo­

A Patristic Greek Lexicón, Oxford 1968, 1163. — M e 15, 42 pode ve r - se 
t ambém n u m f r a g m e n t o d o Diatéssaron de T a c i a n o , e n c o n t r a d o e m 
D u r a E u r o p o s . V e r , p o r ex. , M . - J . L A G R A N G E , Introduction à l'étude 
du Nouveau Testament. II"«' Partie. Critique textuelle. II. La critique 
nationnelle ( E B ) , P a r i s 1935, 627-633. 

( 5 ) G . W . H . L A M P E , i b . 1025. 

( 6 ) V e r Didaqué, c. 8, 1 ( F B 5; J.-P. A U D E T , La Didachè. Instructions des 
Apôtres [ E B ] , P a r i s 1958, 2 3 4 ) ; Martirio de Policarpo, e. 7, 1 ( F B 
123; SC 10, 250; P G 5, 1 0 3 5 C ) ; Pseudo-Inácio , Ad Philippenses, c. 13, 3 
( F . X . F U N K - F . D I E K A M P , Patres Apostoli I I 3 , T u b i n g a e 1913, 166 ; i d . 

Ad Traíllanos, c. 9, 5-6 ( i b . 1 0 4 - 1 0 6 ) ; S. I R E N E U , Adversus Haereses, 1. I , 
c. 14, 6 ( P G 7, 6 0 8 A ) ; C L E M E N T E D E A L E X A N D R I A , Stromata, 1. V I I , c. 
12 ( P G 9, 5 0 4 B ) ; O R Í G E N E S , Excerpta in Psalmos, Ps. 77, 3 1 ( P G 17, 144 
D ) , Constitutiones Apostolorum, 1. V , c. 13, 3. c. 14, 10. 20 ( P G 1, 8 6 4 A -
8 6 5 - A . 876B. 8 8 0 B : c . 1 5 ) , e t saep ius ; Cañones Apostolorum, 69 ( F . X . 
F U N K 5 8 4 ) ; Apocalipsis Ioannis Apocrypha Secunda, 18 ( F . N A U , Une 
deuxième Apocalypse apocryphe grecque de saint Jean, R e v u e b i b l i q u e , 
N .S . 1 1 [ 1 9 1 4 ] , 2 1 7 ) ; Epístola Iesu de Dominica ( A . de S A N T O S O T E ­
R O , Los Evangelios apócrifos- [ B A C 148J, M a d r i d 1963, 676 e 6 7 7 ) ; S. B A ­
S I L I O M A G N O , Epístola XCIII ( P G 32, 4 8 4 B ) , e tc . — T E R T U L I A N O , 
Adversus Marcionem l. IV, c. 6 (CC 1 , 570 ; P L 2 [ 1 8 7 9 ] . 4 1 4 A ) ; De 
Ieiunio Adversus Psychieox, c. 14, 2 (CC 2. 1273; i l ) . 1 0 2 4 C ) ; S. I R E N E U 
( l a t i n o ) , Adversus Haereses, 1. V , t . 23, 2 ( P G 7. 118RA; SC 153. 2 9 4 ) : 
S. V I T O R I N O D E P E T T A U , De Fabrica Mundi, c. 4 ( C S E L 49, 5; P L 5, 
3 0 5 A ) ; A n ó n i m o A f r i c a n o de 455 d . C , De Compulo Pasrhali l. I I ( P L 
59, 5 5 3 A ) ; S. J E R Ó N I M O , Commentartorum in Epislolam ad Culatas l. Il, 
c. 4, 10-11 ( P L 26 [ 1 8 8 4 ] , 4 0 4 B / C ) ; S. A G O S T I N H O , In Ioannis Evan­
gelium Tractatus CXXIV, T r a c t . 117, 2 e 120, 5 (CC 36, 6 5 1 . 663; P L 
35, 1945. 1954) , e tc . — V e r , p o r ex., G. W . H . L A M P E , i b . 1025; A . B L A I -
SE i b . 593 e tc . 

( 7 ) M . L . W A G N E R , i b . 620; G. B O N F A N T E , i b . 1 7 1 ; Thesaurus 779; A . 
B L A I S E , i b . 142; C. D U F R E S N E D U C A N G E - L . F A V R E , Glossarium 
Mediae et Infimae Latinitatis I I , P a r i s 1937, 389, c o l . a-b, dos q u a i s 
c i t a m o s os glossários q u e n a o p u d e m o s c o n s u l t a r p e s s o a l m e n t e : V e t t . 
Glossae cap. de Fes t i s p . 275 : Coena pitra, TraSaaKur¡. Gloss . 
L a t i n o - A r a b i e , e t P a p i a s : P a r a s c e v e , c e n a p u r a , i d est, p r a e p a r a t i o q u a e 
f i t p r o S a b a t t o . V e r t a m b é m o Glossarium Amplonianum, d o séc. I X . 
c i t a d o e m G . R O H L F S , Sermo Vulgaris Latinus. Vulgärlatemisches Le­
sebuch, Halle/Saale 1951 , 6 1 : p a r a s c e u e n : c e n a p u r a . 
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dif icar o quadro até agora apresentado. Está igualmente su­
j e i t a a dúvidas a correspondência conjetural de cena pura com 
hei-Kvov KtxdaÇov, que não encontramos confi rmada em par­
te alguma, assim como também a derivação da expressão do 
fato de se t r a t a r de uma ceia em que se comiam ázimos ou 
não se comia carne, bem como a suposição de que aquele 
termo la t ino tenha sido introduzido na Sardenha pelos quatro 
m i l judeus aí exilados por Tibério ( 8 ) . 

2 — A menção mais antiga que se conhece de cena pura 
atribui-se a S. Ireneu de Lyon , concluindo-se daí que já na sua 
época, séc. I I / I I I , a sexta dies ou feria sexta, formas igual ­
mente usadas por ele, podia ser designada como cena pura, 
expressão que te r ia designado a ceia judaica, em que não se 
comia pão ázimo, e isto também pelos judeus de outras partes 
do Império. Com efeito, o pão ázimo ainda hoje na Sardenha 
se chama pane púrile ou purilondzo, o que poderia ser mais 
uma herança judaica legada aos dialetos daquela i lha ( 9 ) . 
Citam-se de S. Ireneu duas passagens em que ele fa la r ia de 
cena pura: Adversus Haereses, 1. I , c. 14, 6 e 1. V , c. 23, 9 ( 1 0 ) . 
O pr imei ro texto diz, na versão lat ina, o único texto completo 
conhecido até agora da obra toda: in sexta die, quae est in­
certa pura; o segundo: Parasceve, quae dicitur cena pura, id 
est, sexta feria, quam et Dominus ostendit passus in ea. Vê-se, 
pois, que na p r ime i ra passagem se diz que sexta dies cai na 
cena pura ou com ela coincide, enquanto na segunda se iden­
t i f ica Parasceve com cena pura e sexta feria, tratando-se de 

( 8 ) M . L . W A G N E R , i b . 620s; G. B O N F A N T E , i b . 1 7 1 . V e j a m - s e J O S E F O , 
Antiguid. 18, 3, 5 § 84; S U E T Ô N I O , Tiberius 36; C Á S S I O D I Ó N , Historia 
Romana 57, 18, 5a ; T Á C I T O , Annales I I , 85; S É N E C A , Epistola 108, 22 ; 
L . H . F E L D M A N , Josephus with an English Translation I X , L o n d o n / 
C a m b r i d g e , Mass . 1965, 60s e 576 : Appendix L . Selected Literature on 
the Expulsion of the Jews by Tiberius, onde se dá d e s t a q u e a E . M . 
S M A L L W O O D , Some Notes on the Jews under Tiberius, L a t o m u s 15 
(1956) 314-329. 

( 9 ) M . L . W A G N E R , i b . 626s; G. B O N F A N T E . i b . 171 . — A m b o s os a u t o r e s 
se r e f e r e m , sem indicação do t í tulo do a r t i g o , a H . R O N S C H , Z e i t s c h r i f t 
f u r w i s s e n s c h a f t l i c h e T h é o l o g i e 18 (1875) 431-436. 

(10) V e r a m b a s as passagens e m P G 7, 6 0 7 A e 1186A, a s e g u n d a a i n d a e m 
A . R O S S E A U - L . D O U T R E L A U - C H . M E R C I E R , Irénée de Lyon. Contre 
les hérésies. Livre V. Édition critique d'après les versions arménienne 
et latine, Tome II. Texte et traduction (Sources chrétiennes 1 5 3 ) , P a r i s 
1969, 294, o b r a que c i t a m o s c o m o SC 153, c o m o c i t a m o s SC 152 dos 
m e s m o s a u t o r e s o Tome I . Introduction, notes justificatives, tables. 
P a r i s 1969. — A s d u a s passagens de S. I r e n e u são c i t a d a s , p o r ex. , 
p o r G. B O N F A N T E , i b . 1 7 1 ; Thesaurus, i b . 779, a s e g u n d a p o r M . L . 
W A G N E R , i b . 620' . 
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três nomes diferentes para o mesmo dia. Ora, em ambas as 
passagens a expressão cena pura não é de S. Ireneu, mas de 
seu t radutor lat ino, como deste igualmente provém a sexta feria 
na segunda passagem. Com efeito, o p r ime i ro texto é citado 
por S. Epifânio de Sálamis no texto o r ig ina l grego na expo­
sição das doutrinas fantásticas dos gnósticos marcosianos so­
bre números e letras do modo seguinte EV BE EKTTJ TUV 7)/IEÇU>V 

7]TL<¡ £ O T i TT<ut,a<jKEvq, tratando-se no contexto da "Sexta-feira 
Santa" ( 1 1 ) . Vemos, portanto, que o t r adu to r la t ino de S. 
Ireneu aqui usou cena pura, termo que lhe deveria ser f a m i ­
l iar , para t r aduz i r Tra^amev-q, pois não se vê por que S. 
Epifânio te r ia substituído em sua citação esta palavra por 
SELTTVOV Kada^ov, se tivesse lido esta expressão em seu 
texto de S. Ireneu. 

3 — Na segunda passagem as palavras quae d ic i tur cena 
pura, id est, sexta feria, onde não se conservou o texto or ig ina l 
grego, fa l t am na versão armênia, que existe dos l ivros I V e V 
do Adversus Haereses ( 12 ) . Ora, informam-nos que a língua 
armênia em geral se presta de modo todo especial a versões 
l i terais do grego, sem por isso fazer violência ao caráter do 
próprio idioma ( 1 3 ) . Quer dizer que também aqui não se 
vê por que os tradutores armênios deveriam ter deixado de 
verter Sem-vov xaôaÇov, se o tivessem lido no texto o r i ­
ginal , e concluímos que nos deparamos com uma glosa do t r a ­
dutor la t ino de S. Ireneu, o qual no p r ime i ro texto usou cena 
pura para t raduz i r parasceve, e no segundo explicou parasceve 
por cena pura, id est, sexta feria ( 14 ) . Considerando, pois, 
que as atestações certas mais antigas de cena pura provêm 
todas da África, como veremos, e considerando, ainda, que o 
uso do termo feria para designar "dia da semana" igualmente 
se atesta pela p r ime i ra vez em Ter tu l iano e outros escritores 

(11 ) Adversus Haereses, H a e r . 34, 7 ( P G 4 1 , 5 9 6 B ) , t e x t o r e p r o d u z i d o t a m ­
bém e m P G 7, 607A, ao l a d o d a versão l a t i n a de S. I r e n e u . 

(12 ) V e r SC 153, 294 e a n o t a c r i t i c a de SC 152, 318, c i t a d a n a n o t a 14 . 

(13 ) V e r . p o r ex. , a descrição encomiást ica d a versão armênia d o V e l h o Tes ­
t a m e n t o f e i t a p o r F . C. C O N Y B E A R E , Armenian Version of the OT, 
i n : J . H A S T I N G S , A Dictionary of the Bible I , E d i n b u r g h 1906, 152. — 
O m e s m o e m o u t r o s a u t o r e s . 

( 1 4 ) V e r SC 152, 3 1 8 : O n n o t e r a l a c u r i e u s e g lose d o n t l e t e x t e l a t i n es t 
a g r é m e n t é : 'hoc est P a r a s c e v e , q u a e d i c i t u r c e n a p u r a , i d est s e x t a 
f e r i a ' . L a m ê m e interpréta t ion d u m o t vaÇaoKevri s 'était déjà 
rencont rée d a n s la v e r s i o n l a t i n e , en I , 14, 6, o u l e g r e c . . . é t a i t t r a ­
d u i t : ' i n s e x t a d ie , q u a e est i n cena pura'. 
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africanos ( 1 5 ) , estaríamos inclinados a ver nas duas passa­
gens do t radu tor lat ino de S. I reneu u m argumento a favor 
daqueles que mantêm que esta versão se fez precisamente na­
quela região do Império, e que ela é m u i t o antiga, anterior , 
talvez, ao próprio Tertul iano, como veremos mais adiante ( 1 6 ) . 
De qualquer modo, porém, podemos te r como certo, que a ex­
pressão cena pura nada tem a ver com S. Ireneu, e, portanto, 
que ela igualmente não provém das Gálias, onde ele escreveu, 
e nem mesmo da Ásia Menor, onde nasceu. É preciso d is t in ­
g u i r cuidadosamente entre S. Ireneu e seu t r adu to r la t ino. 
Não se pode, pois, concluir (17 ) , que os textos de S. I reneu 
demonstram que cena pura era usado também pelos judeus 
de outras partes do Império, fora dos da África do Nor te , uma 
vez que nem S. Ireneu nem seu t r adu to r la t ino mencionam os 
judeus no contexto de ambas as passagens. 

4 — Tendo, pois, eliminado o nome de um autor, S. I re ­
neu, do ro l de atestações de cena pura, visto que são do seu 
t radutor lat ino, temos que e l iminar u m texto de autor anônimo, 
do Corpus Hermeticum, e igualmente de u m t radu to r la t ino, 
isto é, o t ra tado anônimo Asclepius, também já atribuído a 
Apuleio de Madaura ( 1 8 ) . O último capítulo deste trabalho 
t e rmina com uma oração ao deus supremo, e conclui : Haec 
optantes convertimus nos ad puram et sine animalibus ce-
nam ( 19 ) . Temos, por conseguinte, a expressão cena pura, 
e ao mesmo tempo sua definição, pois trata-se, no caso, de 

(15) T E R T U L I A N O , De Ieiunio Adversus Psychicos, c. 2, 3 ( C C 2, 1258; P L 2 
[ 1 8 7 9 ] , 1 0 0 7 A ) ; [ C I P R I A N O ] , De Pascha Computus, c. 6-9 ( C S E L 3, 
i i i , 253-256; P L 4 [ 1 8 9 1 ] , 1 0 3 1 A - 1 0 3 5 B ) , p a s s i m ; T I C Ô N I O , Liber de 
Septem Regulis, R e g . V . D e T e m p o r i b u s ( P L 18, 4 7 C - 4 9 B ) , p a s s i m ; 
O P T A T O D E M I L E V E , De Schismate Donatistarum, 1. I , c. 23 ( C S E L 26, 
2 6 ; P L 1 1 , 9 3 1 A ) ; Q U I N T O J U L I O H I L A R I A N O , De Ratione Paschae 
et Mensis, 15 ( P L 13, 1 1 4 1 B / C ) ; A n o n y m u s , De Genealogiis Patriarcha-
rum Liber ( P L 59, 5 3 6 C / D ) ; A n ô n i m o A f r i c a n o de 455 d . C , De Ratione 
Paschae seu Computus Carthaginensis ( i b . 545C) ; M A X I M I N O A R I A N O , 
De Lectionibus Evangeliorum Horn. XVII ( B . C A P E L L E , Revue béné­
d i c t i n e 40 [ 1 9 2 8 ] , 67; P L 57, 8 2 2 B ) ; [ P Ô N C I O M Á X I M O ] , De Solstitiis 
et Aequinoctiis ( P L S 1, 5 5 9 ) , e tc . 

( 16 ) V e r J . Q U A S T E N , Patrología F ( B A C 2 0 6 ) , M a d r i d 1968, 290, c i t a d o n a 
n o t a 50, e o nosso n . 10 . 

( 17 ) C o m o f a z M . L . W A G N E R , i b . 620 1 . 

( 18 ) A d u z i d o p o r G. B O N F A N T E , i b . 1 7 1 , o q u a l a n o t a sua omissão n o 
Thesaurus, o que , c o m o v e r e m o s , se j u s t i i f c a m a i s d o q u e a m p l a m e n t e . 

( 1 9 ) Asclepius, c. 4 1 ( A . D . N O C K - A . J . F E S T U G I È R E , Corpus Hermeticum 
I I [ C o l l e c t i o n des Univers i tés d e F r a n c e ] , P a r i s 1945, 3 5 5 ) . V e r t a m ­
bém P . T H O M A S , Apulei Platonici Madaurensis De Philosophic! Libri, 
L i p s i a e 1908, 8 1 . 
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uma cena vegetariana do t ipo pitagórico (20 ) . Com efeito, 
as palavras sine animalibus parecem def in i r o que seja, no 
caso, uma cena pura, sendo a conjunção et expl icat iva ou epe-
xegética, e não propriamente conjunt iva e d i s t in t iva ( 2 1 ) . Por 
outro lado, se temos a expressão rty-q ayvrj » a t Ka8a£a em 
Porfírio, descrevendo a refeição vegetariana dos Essênios, 
expressão acrescentada por ele ao texto de Flávio Josefo, a 
quem ci ta ( 2 2 ) , não nos fo i dado encontrar em parte alguma 
a expressão S c n r v o v K«X9<X&V, nem para designar alguma 
ceia pitagórica ou outra qualquer, nem a ceia pascoal 
judaica, e isto nos papiros, na Septuaginta, no Novo Testa­
mento, e até mesmo na l i t e ra tura patrística, o que sempre 
poderia ser possível, tomando-se a ceia pascoal como f i g u r a 
da Eucarist ia , ou a esta como realização do sacrifício puro 

— da Ovaa. naôaÇa — a ser oferecida a Deus, conforme 
profet izara Malaquias ( 2 3 ) . Por outro lado, a ceia pascoal 
judaica, antes da destruição do Segundo Templo em 70 A . D . , 
não era vegetariana — sine animalibus —, porque nela se 
comia o cordeiro pascoal, e também depois daquele fato, além 

(20) A . D . N O C K - A . - J . F E S T U G I È R E , i b . 401 ( n o t a 3 5 9 ) , o n d e se c i t a P o r ­
fírio, De Abstinentia I , 2 ( 8 6 , 5 ) , 52 (126,8) e I , 46 ( 1 2 1 , 2 4 ) , e 354, 
o n d e se t r a d u z : A v e c ces v o e u x , n o u s n o u s rendîmes à u n e cène p u r e , 
que ne s o u i l l a i t n u l a l i m e n t a y a n t eu v i e ; A . - J . F E S T U G I È R E , La ré­
vélation d'Hermès Trismégiste I ( E B ) , P a r i s 1944, 3 1 . 

(21) V e r S. A M B R Ó S I O , Expositio Psalmi CXVI1I, S e r m o 18, 33 ( C S E L 62, 
415; P L 15 [ 1 8 8 7 ] , 1 5 4 0 B / C ) : Q u o n i a m e r g o ' e t " s y l l a b a , u t g r a m m a t i c i 
a p p e l l a n t , c o n i u n c t i v a s i t , h a b e t t a r n e n d i s t i n c t i o n e m q u o c o n f u s i o 
d i s i u n g i t u r ac s e p a r a t u r . . . 

( 22 ) De Abstinentia I V , 12 (247, 2 1 - 2 2 N . ) , c i t a d o e m A . D . N O C K - A . - J . F E S ­
T U G I È R E , i b . 401 , onde se t r a t a de p a l a v r a s q u e Por f í r io a j u n t a à d e s c r i ­
ção d a refe ição v e g e t a r i a n a dos Essênios d a d a p o r J O S E F O , Bell. lud. 2, 8. 
5 § 1 3 1 . V e r t ambém A . A D A M , Antike Berichte über die Essener 
( K l e i n e T e x t e 1 8 2 ) , B e r l i n 1961 , 28, o n d e se lêem as v a r i a n t e s de P o r ­
fír io n o rodapé. — T H . R E I N A C H , Textes d'auteurs grecs et romains 
relatifs au Judaïsme, H i l d e s h e i m 1963, 204s, c i t a n d o a m e s m a o b r a c e 
Porf í r io , passa de I V , 1 1 p a r a I V . 14, o m i t i n d o i n f e l i z m e n t e a p a s s a g e m 
e m apreço, q u e t e r i a p e r m i t i d o a comparação e n t r e seu t e x t o e o de 
Josefo. 

(23 ) M a l 1, 1 1 . — V e r i f i c a m o s ÜMTJ-CV e M « n W e m H . S T E P H A N U S , 
Thesaurus Graecae Linguae I I I , G r a z 1954, 960s e V , i b . 766s; H . G. 
L I D D L E - S C O T T , A Greek-English Lexicon I s , O x f o r d 375, 850s; E . 
H A T C H - H . A . R E D P A T H , i b . I , 288, c o l . a e I I , 698, c o l . c-699. c o l . c; 
A . B A I L L Y , i b . 4 4 0 . 9 9 1 ; I . H . M O U L T O N - G . M I L L I G A N , The Vocabulary, 
of the Greek Testament Illustrated from the Papyri ami Other Non-Li­
terary Sources, L o n d o n 1952, 1 3 9 . 3 1 1 ; W . B A U E R . Griechisch-deutsches 
Wörterbuch zu den Schriften des Neuen Testaments und der übrigen 
nrchristlichen Literatur1, B e r l i n 1963, 344 .766s ; G . W . H . L A M P E , A Pa­
tristic Greek Lexicon, O x f o r d 1968, 335 .684-685 . 
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de inc lu i r os ázimos, e somente naquela ocasião (24 ) , incluía 
igualmente, como ainda hoje inc lu i , lauto banquete festivo, no 
qual também se come carne. Temos, por conseguinte, mera 
coincidência nas expressões, e nenhuma relação com a cena 
pura dos judeus, que aqui nos interessa. 

5 — Os pr imeiros textos que l i gam expressamente a cena 
pura com os judeus encontram-se em Ter tul iano. Diz ele que 
certos pagãos achavam que o Sol era o deus dos cristãos, 
porque sabiam que estes oravam em direção ao Oriente, e 
observavam o dia do Sol, o domingo (25 ) . Ora, os próprios 
pagãos, afetando por vezes as coisas celestes, fazem " v i b r a r 
seus lábios" em direção ao nascer do Sol, assim como também 
incluíram o Sol na l ista dos sete dias, regulando-se por ele 
para determinar em que dia vão banhar-se, ou adiar seu banho 
para o entardecer, ou quando dedicar-se ao ócio ou aprestar 
o almoço. Agindo desta forma, nada mais fazem do que afas­
tar-se da sua própria religião, para adentrar-se na dos ou­
tros ( 2 6 ) . Iudaei enim festi sabbata et cena pura et Iudaici 
ritus lucernarum et ieiunia cum azimis et orationes Utorales, 
quae utique aliena sunt a diis vestris ( 27 ) . Vós, portanto, 
conclui ele ironicamente, que cr i t icais em nós o Sol e seu dia, 

(24 ) C o n f o r m e J O S E F O , Antiguid. 3, 6, 6 § 142 e 10, 7 § 255 e a t radição 
rabínica também os pães d a proposição o u d a face d e v i a m ser ázimos, 
e m b o r a i s t o não fosse p r e v i s t o p e l a L e i ; v e r H . L . S T R A C K - P . B I L L E R -
B E C K , Kommentar zum Neuen Testament aus Talmud und Midrash I I I , 
München 1926, 719-721 . 

(25) O d i a do So l j á apa rece e m S. J U S T I N O , Apologia I , c. 67 ( P G 6, 
4 2 9 B - 4 3 2 A ) . 

( 26 ) Ad Nationes, 1. I , c. 13, 1-4 (CC 1, 32 ; P L 1 [ 1 8 7 9 ] , 6 5 0 A / B ) : A l i i 
p l a n e h u m a n i u s s o l e m C h r i s t i a n u m d e u m a e s t i m a n t , q u o d i n n o t u e r i t a d 
O r i e n t i s p a r t e m f a c e r e nos p r e c a t i o n e m , v e l d i e so l i s l a e t i t i a m c u r a r e . 
2. Q u i d vos m i n u s f a c i t i s ? N o n p l e r i q u e a f f e c t a t i o n e a d o r a n d i a l i q u a n d o 
e t i a m c a e l e s t i a a d so l i s i n i t i u m l a b r a v i b r a t i s ? 3. Vos c e r t e est is , q u i 
e t i a m i n l a t e r c u l u m s e p t e m d i e r u m s o l e m recep i s t i s , e t ex d i e b u s i p s o r u m 
p r a e l e g i s t i s , q u o d i e l a v a c r u m s u b t r a h a t i s a u t i n v e s p e r a m d i f f e r a t i s , a u t 
o t i u m e t p r a n d i u m c u r e t i s . 4. Q u o d q u i d e m f a c i t i s e x o r b i t a n t e s e t i p s i 
a v e s t r i s a d a l i e n a s r e l i g i o n e s . — V e r t a m b é m a p a s s a g e m p a r a l e l a n o 
Apologeticum, c. 16, 9-10 ( i b . 116; i b . 4 2 6 A - 4 2 7 A ) . Q u a n t o à expressão 
labra, r e s p e c t i v a m e n t e lábia ( n a 2 . a p a s s a g e m ) vibrare, v e r H O R Á C I O , 
Epistola I , 16,60: l a b r a m o v e t m e t u e n s a u d i r i ; P É R S I O , Satyra V , 184; 
L a b r a m o v e t t a c i t u s . — T e m o s a impressão de q u e se t r a t a de u m a 
oração s i l enc iosa , o n d e só se m o v e m os lábios, c o m o n a oração de A n a , 
m ã e de S a m u e l , e m I S a m 1, 13. O u t r o p a r e c e ser o s e n t i d o e m S. A G O S ­
T I N H O , Contra Adversariam Legis et Prophetarum, 1. I , c. 24, 52 ( P L 
42, 6 3 6 ) : au r e s i n f i d e l i t a s c l a u d i t , a v e r t i t f a e i e m , e x a s p e r a t v u l t u m , l i n -
g u a m v i b r a t , b l a s p h e m i a s i a c u l a t u r . 

(27) I b . , 4 ( i b . 32 ; i b . 6 5 0 B ) . — Es t a s expressões f a l t a m n a p a s s a g e m p a r a l e l a 
do Apologeticum, e. 16, 9 -11 ( i b . 116; i b . 4 2 6 A - 4 2 8 A ) . 
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reconhecei a vizinhança: não estamos longe de Saturno e dos 
vossos sábados (28 ) . Tomando Iudaei como adjet ivo mas­
culino p lu ra l e subetendendo dies (festi), t raduzimos do modo 
seguinte: "Pois são dias de festa judaica os sábados e a ceia 
pura e são judaicos os r i tos das candeias e os je juns com 
ázimos e as orações à beira-mar, coisas estas inteiramente 
alheias aos vossos deuses" ( 2 9 ) . Notemos que cena pura vem 
no singular e depois dos sábados no p lura l , pelo que podería­
mos pensar, não em "sexta-feira qualquer", isto é, o dia ante­
r io r ao sábado, mas na cena pura que precede a páscoa j u ­
daica, a que podem referir-se igualmente as candeias, e cer­
tamente se referem os je juns e os ázimos. As orationes 
Utorales simplesmente aludem ao costume judaico de reunir-se 
para orar ou construir suas sinagogas à margem dos rios ou 
à beira-mar para fac i l i t a r os r i tos de purificação ( 3 0 ) . Men­
cionam-se estas orações, porque se havia falado no banho dos 
pagãos regulados pelo Sol, como se fala do prandium prece­
dido de j e j u m . 

6 — N u m a segunda passagem, no Adversus Marcionem, 
ao analisar a Epístola aos Gálatas, fala dos elementos débeis 
e mesquinhos, mencionados por S. Paulo (Gal 4, 9) e diz que 
aí não se t r a t a dos elementos do mundo 

o Sol, a Lua e as estrelas, como às vezes 
se dá ( 3 1 ) , mas, sim, dos pr imeiros elementos, das pr imeiras 
letras dos romanos, do alfabeto, enf im (32 ) , isto é, da letra da 
Le i do Velho Testamento, pois assim os entende o próprio 
Apóstolo quando declara no verso seguinte: dies observatis 

(28 ) I b . , 5 ( i b . 32 ; i b . 6 5 0 B / C ) . 

( 2 9 ) O u t r a é a t radução de A . B L A I S E , i b . 1 4 2 : c 'est de l a i ê e t e j u i v e q u e 
f o n t p a r t i e l e s a b b a t e t l e b a n q u e t . — O a u t o r e n t e n d e a p a s s a g e m d a 
s e x t a - f e i r a c o m u m . 

(30 ) V e r E s d 8, 1 5 . 2 1 ; A c t 16, 13, o n d e os j u d e u s de F i l i p o s se reúnem f o r a 
d a c i d a d e p e r t o d o r i o ; J O S E F O , Antiguid. 12, 2, 13 § 106 e 14, 10, 23 § 
258 ; J U V E N A L , Satyra III, 13s : N u n c s a c r i f o n t i s n e m u s e t d e l u b r a l o -
c a n t u r I u d a e i s ; T E R T U L I A N O , De Ieiunio Adversus Psychicos, c. 16, 6 
( C C 2, 1275, P L 2 [ 1 8 7 9 ] , 1 0 2 8 A ) : p e r o m n e l i t u s . 

(31 ) V e r , p o r ex. , L . E . S C H E U , Die 'Weltelemente' beim Apostel Paulus 
(Gal. i , S.9 und Kol. 2, 8.20), W a s h i n g t o n , D . C . 1933; L . H U B Y , STOIXEIA 
d o n s Bardesane et dans saint Paul, Bíb l ica 15 (1934) 365-368; G. D E L ­
L I N G , oToixtioK, T h e o l o g i s c h e s Wör t e rbuch z u m N e u e n T e s t a m e n t 
V I I , S t u t t g a r t 1964, 670-687. 

( 3 2 ) V e r T E R T U L I A N O , Adversus Mencionem I . V, c. 4, 5 ( C C 1 , 672; P L 2 
[ 1 8 7 9 ] , 5 0 8 B ) : E l e m e n t a a u t e m a p u d R o m a n o s q u o q u e e t i a m p r i m a e l i t -
t e r a e s o i e n t d i c i ; O R I G E N E S - R U F T N O , In Numeros Homília II, 2 ( P G 
12, 5 9 2 A / B ) : O m n e s q u i l i t t e r a s n o r u n t , c e r t u m est q u o d v i g i n t i q u a t t u o r , 
s i G r a e c a , v i g i n t i t r i a , s i L a t i n a , l i t t e r a r u m e l e m e n t a d i d i c e r i n t , e t ex 
h i s o m n i a , q u a e c u m q u e s c r i b e n d a s u n t , s c r i b u n t . 
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et menses et témpora et annos (Gal 4, 10) . A isso Te r tu ­
l iano a jun ta : et sabbata, ut opinor, et cenas puras, et ieiunia 
et dies magnos ( 3 3 ) . Se podemos supor que Ter tu l iano quer 
def in i r os termos do texto de S. Paulo na mesma ordem, 
teríamos dies explicado por sabbata, menses por cenas puras, 
têmpora — KmÇoi — por ieiunia, e annos por dies magnos. 
Isso quer dizer que cenas puras, embora desta vez se diga 
no p lura l , poderia outra vez corresponder à "ceia pascoal", 
pois novamente vem depois dos sábados, e depende da obser­
vância de u m determinado mês, precisamente aquele no qual 
se celebrava a Páscoa. Contudo, para não forçarmos dema­
siadamente o texto, podemos dizer que Ter tu l iano simplesmen­
te começa sua enumeração pela festa judaica que mais cha­
mava a atenção dos pagãos, o sábado ( 3 4 ) . Por outro lado, 
não escapamos do fato de a cena pura em ambos os textos 
seguir os sábados e estar no singular no p r ime i ro texto, pois 
o p lu ra l no segundo poderia mui to bem referir-se à ceia pas­
coal anualmente repetida. Estaríamos, enf im, inclinados a ver 
na cena pura o dia da ceia pascoal, a nossa Sexta-feira Santa, 
ainda mais que Ter tu l iano conhece a sexta feria, sexta sabbati 
e parasceve para designar a "sexta-feira comum", a de cada 
semana (35 ) . 

7 — Temos, em seguida, o famoso Liber de Septem Re-
gulis do donatista Ticônio (c. 400) , no qual este expõe alguns 
princípios fundamentais da exegese bíblica cristã, que gran­
jearam larga influência, devido, provavelmente, ao fa to de S. 
Agostinho os ter comentado e recomendado ( 3 6 ) . N a Regula 
V, que t r a t a De Temporibus, ele discute, entre outras coisas, 
o texto de M t 12, 40, onde Jesus diz que, assim como Jonas 
passou três dias e três noites no ventre do monstro mar inho 
(Jon 2, l s ) , assim f icar ia o F i lho do Homem três dias e três 
noites no coração da te r ra . Ora, diz Ticônio, não se podem 
in terpre tar como uma das três noites — a pr imei ra , portanto, 

(33 ) Adversus Marcionem 1. V, c. 4, 5-6 ( C C 1, 672; P L 2 [ 1 8 7 9 ] , 5 0 8 C ) . 

(34 ) V e r T H . R E I N A C H , i b . 374, n o índice a l fabét ico, o n d e se i n d i c a m as 
passagens o n d e os d i v e r s o s a u t o r e s f a l a m d o sábado, e s t r a n h a n d o o f a t o 
de os j u d e u s ' p e r d e r e m ' i n u t i l m e n t e u m d i a i n t e i r o p o r s e m a n a . 

(35 ) De leiunio Adversus Psychicos, c. 23 ( C C 2, 1258; P L 2 [ 1 8 7 9 ] , 1 0 0 7 A ) : 
q u a r t a e f e r i a e e t s e x t a e ; i b . , c. 14, 2 ( i b . 1273; i b . 1 0 2 4 C ) : C u r s t a t i o n i -
bus q u a r t a m e t s e x t a s a b b a t i d i c a m u s e t i e i u n i i s p a r a s c e v e n ; Adversus 
Marcionem l. IV, c. 12, 6 ( C C 1, 570 ; P L 2 [ 1 8 7 9 ] , 4 1 4 A ) : i n b i d u u m l e g i 
m a n n a s o l u m m o d o p e r m i s i t i n p a r a s c e v e . 

(36) P L 18, 1 5 B - 6 6 B . — I n f e l i z m e n t e não c o n h e c e m o s a edição clássica de 
F . C. B U R K I T T , The Rules of Tyconius ( T e x t s a n d S t u d i e s I I I , i ) , C a m ­
b r i d g e 1894. Q u a n t o a S. A g o s t i n h o , v e r a n o t a 47. 



94 

das três — as trevas que se f izeram da hora sexta à nona, 
hora em que Jesus morreu ( M t 27, 45; Mc 15, 33; Lc 23, 44 ) , 
como, de fato, alguns in terpretavam (37 ) , porque durante este 
espaço de tempo Jesus ainda estava vivo, e, por conseguinte, 
ainda não se encontrava no coração da ter ra . Isto se deu 
apenas quando ele morreu e fo i sepultado, durante as três 
horas restantes daquela sexta feria ( 38 ) , da nona à duodéci­
ma, pela qual te rminava o dia ( 3 9 ) . Para provar este último 
fato acrescenta ele: Quoniam post occasum solis non licebat 
Iudaeis sepelire: cum esset pura cena initium sabbati sicut 
Ioannes dicit: Mie ergo, propter cenam puram htdaeorum, 
quoniam proximum fuerat monumentum, posuerunt Iesum ( I o 
19, 42) (40 ) . Temos, pois, a expressão pura cena na boca de 
Ticônio e a declaração de que ela era o initium sabbati, e uma 
citação l i te ra l de Jo 19, 42 para prová-lo, onde novamente 
fa la Ticônio em cena pura. Isto parece provar, ao mesmo 
tempo, que ele l i a cena pura em Jo 19, 42 em seu códice, en­
quanto ele mesmo inverte a ordem e diz pura cena ( 41 ) . De 
qualquer forma, ficamos novamente com a cena pura ou pura 
cena referindo-se apenas à Sexta-feira Santa. 

8 — Temos agora a examinar dois textos de S. Agos t i ­
nho. No Sermo CCXXI tenta ele explicar a seu povo como é 
que Jesus ressuscitou no terceiro dia ( I C o r 15, 4 ) , ou seja, 
como havia fei to Ticônio, depois de três dias e três noites 
( M t 12, 4 0 ) . Diz que os dias no Novo Testamento se contam 
incluindo a noite anterior, e cont inua: Dies igitur dominicae 
passionis, quo crucifixus est, iam transactam noctem propriam 

(37 ) V e r , p o r ex., A F R A A T E S , Demonstratio XII. De Paschate. 7 ( P a t r . Syr . 
1, 520s ) ; Didascalia Apostolorum, 1. V , e. 14, 9-13. e Constitutions Apos-
tolorum, 1. V , c. 14, 16-18 ( P G 1, 8 7 7 B - 8 8 0 A ; F . X . F U N K , Didascaha et 
Constitutions Apostolorum I , T o r i n o 1970, 2 7 4 - 2 7 6 . 2 7 7 ) ; S. A M B R O S I O , 
De Interpellation lob et David I . I , c. 5, 14 ( C S E L 32, i i , 219; P L 14 
[ 1 8 8 2 ] , 8 4 1 C / D ) ; Explanatio Psalmi XLIII, 69 ( C S E L 64, 5 1 1 ; i b . 1176C: 
n . 6 8 ) ; P S E U D O - T E Ó F I L O , Commentarius in Qu at turn- Evangelia, 1. I , 36 
P L S 3, 1 3 0 7 ) , e tc . 

( 38 ) Liber de Septem Regulis, R e g . V ( P L 18, 4 9 B ) : N o n e n i m p o t u i t esse i n 
c o r d e t e r r a e , n i s i ex q u o m o r t u u s v e l s e p u l t u s est, q u o d f a c t u m est i n 
t r i b u s h o r i s s e x t a e f e r i ae , i n t r a d u o d e e i m a m . 

(39 ) V e r , p o r ex. , J . K R O M E Y E R - G . V E I T H , Heerwesen und Kriegführung 
der Griechen und Römer, München 1928, 347; C E N S O R I N O , De Die Na-
tali 23, 2 : n a t u r a l i t e r d ies est t e m p u s ab e x o r i e n t e sole a d so l i s o c c a ­
s u m . . . 6. i n h o r a s X I I d i e m d i v i s u m esse n o c t e m q u e i n t o t i d e m v u l g o 
n o t u m e s t . . . ; M A C R O B I O , Saturnaliorum I , 3, 14, q u e c i t a as X I I 
Tábuas : so l i s oceasus s u p r e m a t e m p e s t a s esto. 

(40 ) I b . ( i b . 4 9 B ) . 

( 4 1 ) Q u a n t o aos códices do N o v o T e s t a m e n t o v e r o n . 12. 
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sequebatur; ideoque clausus et terminatus est usque ad paras-
ceven, quam Iudaei etiam cenam puram vocant, ab eius noctis 
exórdio incipiente sabbati observatione ( 42 ) . Vê-se que para 
S. Agost inho cena pura e parasceve são propriamente a t a r d i ­
nha da Sexta-feira Santa, quando começa a segunda noite das 
três em apreço, como, aliás, é por esta ocasião que as passa­
gens do Novo Testamento fa lam em parasceve, como disse­
mos acima (n . 1 ) . Quanto aos judeus mencionados, exp l i ­
ca-os ele no segundo texto, posterior ao p r ime i ro ( 4 3 ) . Com 
efeito, ao comentar Jo 19, 42 em seus Tratados sobre este 
Evangelho, onde se nar ra que Jesus f o i sepultado n u m túmulo 
novo que havia perto do lugar da crucifixão (44 ) , dá ele a 
seguinte explicação: Acceleratam vult intelligi sepulturam, ne 
advesperasceret; quando iam propter parasceven, quam cenam 
puram Iudaei Latine usitatius apud nos vocant, facere tale 
aliquid non licebat ( 45 ) . Temos, por conseguinte, os judeus 
em apreço localizados na África do Nor te — apud nos —, 
embora esta expressão possa igualmente referir-se, mais em 
part icular , à região de Hipona, onde consta a existência de 
judeus (46 ) . Por outro lado, S. Agostinho, no texto que 
comenta, segue a Vulgata . O fato, pois, de ele mencionar a 
cena pura dos judeus precisamente nesta passagem e como que 
per transennam — como, aliás, também na anter ior —, sugere 
que ele conhecia códices neotestamentários que l i am aquela ex­
pressão em Jo 19, 42, ou que se lembrava do texto de Ticônio 

(42) Sermo CCXXl ( P L 38, 1090, o n d e se l ê : a b e iu s n o c t i s exó rd io i n c i p i e n ­
tes s a b b a t i o b s e r v a t i o n e m ) . E s t e t r e c h o de u m Sermo f o i t i r a d o de 
E U G 1 P I O , Excerpta ex Operibus S. Augustini, c. 120, 135 ( C S E L 9, 445s; 
P I 62, 7 6 4 A / D : c. 1 2 8 ) ; v e r o n . 13. O Sermo c o m p l e t o , o Guelferbyta-
nus V. Tractatus de Node Sancta ii, f o i p u b l i c a d o p o r G. M o r i n , Mis­
cellanea Agostiniana I , R o m a 1930, 457-460. V e r nossa p a s s a g e m , c. 4, 
i b . 459, c o m o t ambém e m P L S 2, 552, o n d e se e n c o n t r a o t e x t o c r í t ico 
q u e c i t a m o s . O Sermo é c i t a d o e m A . B L A I S E , i b . 142, e p o d e ser 
a c r e s c e n t a d o ao Thesaurus. 

(43 ) C o n f o r m e A . K U N Z E L M A N N , Die Chronologie der Sermones des hl. Au­
gustinus: Miscellanea Agostiniana II, R o m a 1931 , 437 e 516, o Sermo 
Guelferbytanus 5 é a n t e r i o r ao a n o de 405, o u , m a i s e x a t a m e n t e , f o i 
p r o f e r i d o e n t r e 393 e 405. Os Tractatus in Ioannem, p e l o contrár io , f o ­
r a m p r o f e r i d o s e p a r c i a l m e n t e d i t a d o s e n t r e 413 e 418; v e r F . M O R I O -
N E S , Enchiridion Theologicum S. Augustini ( B A C 2 0 5 ) , M a d r i d 1961 , 707. 

( 4 4 ) T ú m u l o p e r t e n c e n t e a José de Ar ima té i a , c o m o se d i z e m M t 27, 60 . 

( 45 ) In Ioannis Evangelium Tractatus CXXIV, T r a c t . 120, 5 ( C C 36, 663 ; P L 
35, 1 9 5 4 ) . 

(46) V e r , p o r ex., J . J U S T E R , Les Juifs dans l'empire romain I , P a r i s 1914, 
208 : N u m i d i e . H i p p o R e g i u s , o n d e se c i t a de S. A g o s t i n h o , Sermo 196, 
c. 4, 4 ( l e i a - se P L 38, 1020s, e m l u g a r de P L 33, 7 1 3 ) : C h r i s t i a n i e s t i s 
o m n e s ; D e o p r o p i t i o , C h r i s t i a n a es t c i v i t a s . D u o g e n e r a h o m i n u m h i e 
s u n t , C h r i s t i a n i e t I u d a e i . 
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(n . 7 ) , cuja obra bem conhecia e freqüentemente citava ( 4 7 ) , 
ou, enf im, que quis passar a seus ouvintes e leitores aquela 
informação, que talvez nem todos conhecessem. Diz, pois, na 
p r ime i ra passagem, que os judeus também — etiam — cha­
mavam a parasceve cena pura; na segunda, que o faziam 
usitatius ao fa lar em l a t im . 

9 — Diante disso é interessante notar u m terceiro texto 
seu nos mesmos Tratados sobre S. João, onde ele diz, pouco 
antes do texto que v imos: Parasceve autem Latine praeparatio 
est; sed isto verbo Graeco libentius utuntur Iudaei in huiusmo-
di observationibus, etiam qui magis Latine quam Graece lo-
quuntur ( 4 8 ) . Diante disso temos o quadro seguinte: os j u ­
deus da África do Norte , incluindo os que fa lavam mais o 
l a t i m do que o grego, prefer iam a palavra grega parasceve 
à la t ina praeparatio, mas também diziam cena pura em lugar 
de parasceve, e até o faziam usitatius. Concluímos que, se é 
"mais freqüentemente" que usavam cena pura, nem todos os 
faziam. Veremos mais adiante (n . 13s), de u m lado, como 
o segundo texto de S. Agostinho, límpido e claro, se t r a n s m i t i u 
mais ou menos inalterado até à Idade Média, e, do outro, que 
f o i ampliado o seu conteúdo e alterado o seu sentido, a ponto 
de inc lu i r todos os judeus do Ocidente la t ino. 

10 — Resumindo as informações dos escritores africanos, 
temos o quadro seguinte: Ter tul iano fala duas vezes da cena 
pura dos judeus, e parece provável que em ambas se referia à 
ceia pascoal (n . 5s) . Ticônio usa cena pura e pura cena, e 
parece ter l ido cena pura em seu texto de Jo 19, 42 (n . 7 ) . 
Também S. Agost inho menciona ao menos duas vezes a cena 
pura dos judeus, e nos in fo rma expressamente que os judeus 
da África do Norte , quando se expr imiam em l a t im , usavam 
de preferência cena pura em lugar de parasceve (n . 8s ) . Se­
r i a , pois, interessante poder def in i r a eventual relação, direta 
ou indireta , entre estes escritores e a versão la t ina do Adversus 
Haereses de S. Ireneu. É certo que S. Agost inho a cita em 
seus l ivros Contra Iulianum, escritos em 422 ( 4 9 ) . Trata-se 

(47 ) De Doctrina Christiana l. III, c. 30, 42-37, 56 ( C C 32, 102-116; P L 34, 
8 1 - 9 0 ) ; De Genesi ad Litteram l. XI, c. 24-25 ( P L 34, 4 4 1 - 4 4 3 ) ; Quaestio-
num in Heptateuchum l. II, Q u . 47,3 ( C C 33, 89 ; P L 34, 6 1 1 ) ; Epistola 
XLI, 2 ( C S E L 34, i i , 83; P L 33, 1 5 9 ) ; Epistola XCIII, c. 10, 43 ( i b . 
486-488; i b . 342s) , etc . 

( 48 ) In Ioannis Evangelium Tractatus CXXIV, T r a c t . 117, 2 (CC 36, 6 5 1 ; 
P L 35, 1 9 4 5 ) . 

( 49 ) V e r B . A L T A N E R , Augustinus und Irenaus: Kleine patristische Schriften 
( T U 8 3 ) , B e r l i n 1967, 194. 
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de saber se a mesma é anter ior ou posterior a Ter tu l iano, 
ou seja, se este pode depender dela. Há quem diga que ela 
é anter ior a 250, porque S. Cipr iano dela se te r ia servido, 
e há quem a ponha já pelo ano 200, precisamente na época de 
Tertul iano, que igualmente a t e r ia conhecido ( 5 0 ) . In fe l iz ­
mente não temos à mão nenhuma das obras fundamentais a 
respeito desse problema. O fato é que Ter tu l iano c i ta nomi ­
nalmente a S. Ireneu, dele depende em sua descrição do sis­
tema gnóstico de Valent ino, e com ele concorda igualmente em 
muitos outros pontos (51 ) , mas como ele l i a e escrevia perfei ­
tamente o grego, ainda não sabemos se ele depende do texto 
grego ou da versão la t ina de S. Ireneu, embora haja certos 
elementos que nos façam suspeitar que se t r a t a da segunda a l ­
te rna t iva ( 5 2 ) . Quanto à cena pura e à sexta feria em p a r t i ­
cular, termos comuns a Ter tul iano e à versão la t ina mencio­
nada, podem eles simplesmente re f l e t i r o uso africano, e mais 
de perto o dos judeus da África do Nor te , sem que haja qual­
quer dependência mútua entre ambos os escritores. Se a ver­
são la t ina de S. I reneu emprega duas vezes cena pura para 
explicar ou subst i tu i r parasceve (n . 2s ) , pode estar empre­
gando um termo mais conhecido para explicar outro menos 
comum, enquanto Ter tul iano expressamente nos i n fo rma que 
esses termos eram usados pelos judeus. De qualquer modo 
convém lembrar que a versão la t ina de S. Ireneu parece ser 

(50 ) J . Q U A S T E N , Patrología I 2 ( B A C 2 0 6 ) , M a d r i d 1968, 290 d i z sobre a 
ve rsão l a t i n a : H . J o r d a n y A . S o u t e r o p i n a n q u e e s t a t raducción se h i z o 
e n e l A f r i c a d e i N o r t e , e n t r e los años 370 y 420. H . K o c h e n c a m b i o , 
sos t iene q u e debe de ser a n t e r i o r a l año 250, p o r q u e C i p r i a n o se s i rv ió 
de e l l a . W . S a n d a y v a aún m a s l e j o s y l e a s i g n a l a f e c h a d e i 200. — 
N a seção bib l iográf ica , i b . 2 9 1 , c i t a destes a u t o r e s : W . S A N D A Y - C . H . 
T U R N E R , Novum Testamentum sancti Jrenaei, O x f o r d 1923; S O U T E R , i b . 
L X V s s ; T U R N E R , i b . C L X X s s ; H . K O C H , I rapporti di Cipriano con Ire-
neo e altri scrittori greci, R i c e r c h e R e l i g i o s e ( R o m a ) 5 (1929) 137-163; 
Ancora Cipriano e la letteratura Cristiana greca, i b . 523-537; H . J O R D A N , 
Armenische Irenaeusfragmentè ( T U 36 ,3 ) , L e i p z i g 1913. 

(51 ) V e r T E R T U L I A N O , Aãversus Valentinianos, c. 5, 1 ( C C 2, 756 ; P L 2 
[ 1 8 7 9 ] , 5 8 3 A ) : I r e n a e u s , o m n i u m d o c t r i n a r u m c u r i o s i s s i m u s e x p l o r a t o r . 
— V e r C C 2, 758-778, o n d e a p a r e c e m as ci tações de S. I r e n e u n o a p a r a t o 
das f o n t e s d o Aãversus Valentinianos. 

(52 ) V e r , p o r ex. , A . D ' A L È S , La traduction latine de saint Irénée, R e v u e 
des études g r e c q u e s 29 (1916) X L V I I I - X L I X . — T r a t a - s e de u m a c o m u ­
nicação o r a l , f e i t a e m 3 de j u n h o de 1915, n u m a sessão d a Association 
pour l'encouragement des études grecques. O a u t o r se b a s e i a e m d u a s 
t raduções e r r a d a s d o t e x t o de S. I r e n e u — 1. I , 2, 4 : cum appendice 
passione... crucifixam..., e I , 2, 3, o n d e o n o m e d o gnóst ico E p i f a n e s è 
t r a d u z i d o p o r clarus — c o m u n s ao t r a d u t o r l a t i n o de S. I r e n e u e a 
T e r t u l i a n o , e a c h a ser m a i s v i á v e l c o n c l u i r p a r a u m a dependência d o 
ú l t imo do p r i m e i r o , d o q u e v i c e - v e r s a . 
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antiquíssima e talvez seja de or igem africana, confirmando o 
emprego de cena pura na África do Nor te para designar o dia 
da ceia pascoal dos judeus e a esta mesma ceia. 

11 — Cena pura aparece ainda várias vezes no Prologus 
Paschae ou Computus Paschalis de 395 de autor anônimo, que 
diz, n u m l a t i m por vezes ininteligível e numa or tograf ia a t roz : 
Sequitur et dispositio de cursu lunae et de diebus legitimis 
pasche iuxta iuris domini ordinem adque ipsius veritatis exa-
men luce clarius expressum ex diae primo, qui in mense primo, 
hoc est, mareio, caena purius nobis ãesignatus est, id est ex 
XIII k.ap. usque in XIII kl mal cena poris ( 5 3 ) . E mais 
adiante: Quaeramus totidem, ex qua die XIIII. mensis primi 
debeat cena puris pascha observari, e a inda : ut a quarta de­
cima luna caena puris usque in XXmam primam sabbati lex 
paschae custodiatur ( 5 4 ) . Se este t ratado realmente esti­
vesse de a lgum modo ligado ao computista Vitório Aqui tano, 
de meados do séc. V , como se tem aventado (55 ) , levar-nos-ia 
ele ao sul da França, mas os códices — u m alemão, outro 
i tal iano — nos aconselham a fa lar da Europa em geral, e o 
próprio texto indica idade anterior ( 5 6 ) . Contudo, embora 
os textos nada mais nos ofereçam do que a expressão cena 
pura — ou mais exatamente caena purius, cena poris e caena 
puris —, para designar a "Sexta-feira Santa", sem falar dos 
judeus, aqui os consignamos para constarem no levantamento 
das fontes (57 ) . 

12 — Quanto aos códices latinos do Velho e do Novo 
Testamento, levam-nos eles à Itália e países vizinhos, embora 
u m dos mais antigos, o codex Bobbiensis ( = k ) , do séc. 
TV/V, provenha da África ( 5 8 ) . Além da presença mui to 

( 5 3 ) Prologus Paschae, 8 ( P L S 3, 4 3 3 ) . 

( 54 ) I b . , 12 ( i b . 435 e 4 3 6 ) . 

( 55 ) V e r A . H A M M A N , i b . 380: f o r t e e i u s d e m V i c t o r i i A q u i t a n i es t o p u s . 

(56 ) V e r E . D E K K E R S - A E . G A A R , Clavis Patrum Latinorum* ( S a c r i s E r u d i r l 
I I I ) , S t e e n b r u g i s 1961 , 512, n . 2292, o n d e o t í tu lo d a o b r a é Computus 
Paschalis a. 395, e s f a l a de f r a g m e n t o s c o n t i d o s n u m códice de Colônia 
e n o u t r o de M i l ã o . 

( 57 ) E m C. D U F R E S N E D U C A N G E - L . F A V R E , Glossarium Meäiae et ln-
fimae Latinitatis I I , P a r i s 1937, 389, c i t a - se a i n d a a ve r são l a t i n a a n t i g a 
de S. J O Ã O C R I S Ó S T O M O , Sermo in Natalem Ioannis Baptistae: Q u a 
d i e c o n c e p t u s est D o m i n u s , e a d e m d i e e t passus est . E a d e m i p s a d i e 
coena p u r a f u i t , i n q u a e t l u n a d e c i m a q u a r t a o c e u r r i t . N ã o c o n s e g u i ­
m o s i d e n t i f i c a r e c o n s u l t a r este t e x t o , q u e i g u a l m e n t e c o n s i g n a m o s p a r a 
c o n s t a r . 

( 58 ) B . F I S C H E R , Vetus Latina. I . Verzeichnis der Sigel für Handschriften 

und Kirchenschriftsteller, F r e i b u r g 1949, 1 1 , n . l . — V e r i f i c a m o s as c i t a -
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provável de cena pura em Jo 19, 42 no texto usado pelo a f r i ­
cano Ticônio (n . 7 ) , citam-se: 

— Jdt 8, 6 em dois códices da Vetus Latina ( = V L a t ) , 
onde se lê : praeter cenam puram et sabbatum, respectivamen­
t e : praeter cena pura, onde os Setenta lêem 

, outro nome para a "sexta-feira", o que indica 
que aqui cena pura s ignif ica a "sexta-feira de cada sema­
na" ( 5 9 ) . 

— M t 27, 62 no códice d, o codex Bezae Cantabrigiensis, 
do séc. V , talvez proveniente de L y o n : in crastinum... quae 
est post cena<m> puram convenerunt ( 6 0 ) . 

— Mc 15, 42 no códice de Bobbio já mencionado: cum 
factum esset cenae purae sabbati ( 61 ) , e no códice n , de São 
Gal, do séc. V , proveniente de Roma: quia cena pura erat ( 6 2 ) . 

— Lc 23, 54 no códice c, o Colbertinus, do séc. X I I / X I I I , 
do sul da França: dies cenae purae ante sabbatum ( 6 3 ) , no 
códice a, o Vercellensis, do séc. I V , no códice b, o Veronensis, 
do séc. V : dies erat cenae purae ( 64 ) , e no códice f f 1 , de 
Corbie, do séc. X / X I : dies erat cena pura ( 6 5 ) . 

cões d o Thesaurus n a s p o u c a s l o n t e s q u e t e m o s à mão . E m P L 12, 
141-838 e n c o n t r a m o s p u b l i c a d o s , l a d o a l a d o , os códices Vercellensis, 
Veronensis, Cobeiensis e Brixianus = a, b , f f 1 e f . D a m o s as c i tações 
de les p o r c o n c o r d a r e m c o m o q u e e n c o n t r a m o s e m o u t r o s a u t o r e s , que 
c o n s u l t a r a m edições m a i s r ecen tes . 

(59 ) V e r , p o r ex. , Thesaurus 779, o n d e se I n d i c a m os códices R e g . S a n g e r m . e 
S a n g e r m . 15. O p r i m e i r o não c o n s e g u i m o s i d e n t i f i c a r , e n q u a n t o s o b r e o 
s e g u n d o , d o séc. I X , h o j e s i g l a g» , v e j a - s e B . F I S C H E R , i b . 1 1 , n . 7 ; 
H . H O P F L - B . G U T , Introductio Generalis in Sacram Scripturam", N e a p o -
l i / R o m a e 1950, 368. — Q u a n t o a KCoaccßßarov, v e r a n o t a 4. 

( 60 ) V e r Thesaurus 779 e B . F I S C H E R , i b . 1 1 , n . 5; A . J Ü L I C H E R - W . M A T Z -
K O W , ítala. I . Das Matthäus-Evangelium, B e r l i n 1938, 210. 

( 61 ) V e r A . B L A I S E , i b . 142; Thesaurus 779 e A . J Ü L I C H E R - W . M A T Z K O W , 
ítala. II. Marcus-Evangelium, B e r l i n 1940, 155. 

( 62 ) V e r Thesaurus 779 ; A . J Ü L I C H E R - W . M A T Z K O W , i b . 155 e B . F I S C H E R , 
i b . 12, n . 16. 

( 63 ) V e r Thesaurus 779; H . J . V O G E L S , Evangelium Colbertinum. I . Text 
( B o n n e r B i b l i s c h e B e i t r ä g e 4 ) , B o n n 1953, 129 e B . F I S C H E R , i b . 1 1 , 
n . 6. — I n f e l i z m e n t e não p u d e m o s c o n s u l t a r a edição dos E v a n g e l h o s de 
L u c a s e João de A . J Ü L I C H E R . 

(64 ) Ver Thesaurus 779 ; P L 12, 709 e 710 e A . G A S Q U E T , Codex Vercellensis 

I I ( C o l l e c t a n e a Bíbl ica L a t i n a I I I , i i ) , R o m a e 1914, 146s. 

(65) V e r Thesaurus 779; P L 12, 710 e B . F I S C H E R , i b . 12, n . 9. 
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— Jo 19, 31 nos códices a e b (supra) : quoniam ou 
quia cena pura erat (66) e no códice f f 1 ( supra ) , onde se lê : 
quoniam Parasceve cenam paraverunt ( 6 7 ) . 

— Jo 19, 42 no códice c (supra) : propter cena pura, 
le i tura confirmada pelo africano Ticônio ( 6 8 ) . 

Vemos, pois, que, além dos escritores africanos atrás exa­
minados — Tertul iano, Ticônio, S. Agostinho, e provavelmente 
ainda o t radutor lat ino de S. Ireneu —, também entre os có­
dices do Novo Testamento diversos indícios apontam para a 
África, sem que nos seja possível desenvolver aqui o problema 
complicado das origens da Vetus Latina ( 6 9 ) . Por outro la­
do, a presença de cena pura nos códices europeus prova que a 
expressão era conhecida nos diversos países que vimos, mas 
não que fosse usada na l inguagem do povo cristão, e mui to 
menos ainda pelos judeus da Itália, pois isto não se atesta 
em parte alguma. 

13 — Com efeito, o único exemplo de cena pura que até 
agora encontramos na Itália, fora dos códices mencionados, 
está no abade Eugípio de Pizzofalcone, subúrbio de Nápoles 
(c. 509), que incorporou aos seus Excerpta ex Operibus S. 
Augustini um trecho que se revelou ser parte do Sermo CCXXI 
deste último, por nós acima analisado ( n . 8) ( 7 0 ) . Este 
fato pode ter contribuído para to rnar conhecida na Itália aque­
la expressão. À fa l ta de outros textos provindos daquele 
país, que a l i atestem o emprego de cena pura, cremos que nada 
de certo podemos concluir sobre uma eventual influência dos 
mencionados judeus ou do texto de Eugípio no uso da expres­
são na Itália. Como, por outro lado, por enquanto não nos 
consta tenham os judeus da Itália usado aquela expressão, e, 
portanto, a tenham podido levar à Sardenha já no tempo de 
Tibério, nada impede propormos como hipótese al ternat iva que 
ela tenha sido levada para lá, entre outros, pelos fiéis e bispos 
africanos para lá exilados pelos vândalos arianos nos sécs. V 
e V I (71 ) . Com efeito, se o uso da expressão por parte dos 

(66 ) Ver Thesaurus 779; P L 12, 485 e 486 e A . G A S Q U E T , i b . I ( i b . I I I , i ) , 
R o m a e 1914, 233. 

(67 ) P L 12, 486. 

(68 ) V e r Thesaurus 779. 

( 6 9 ) Pode c o n f e r i r - s e , p o r ex. , F . S T U M M E R , Einführung in die lateinische 

Bibel, Paderborn 1928, 4-76; H . H Ö P F L - B . G U T , i b . 352-372. 

( 7 0 ) C. 120, 135 ( C S E L 9, 445s; P L 62, 7 6 4 B / C : c. 1 2 8 ) . 

( 7 1 ) V e r , p o r ex. , V I C T O R D E V I T A , Historia Persecutions Africanae Pro­

vincial, 1. I I , 23 ( - I I , 7 ) ( C S E L 7, 32 ; P L 58, 2 0 8 B ) : Cense t p r i m o 
t y r a n n u s ( - H u n i r i c u s ) i u s s ione t e r r i b i l i , u t n e m o i n e iu s p a l a t i o m i l i -
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judeus africanos é relativamente bem atestado, ela o é pre­
cisamente pelos cristãos, que até a l i am em códices do Velho 
e do Novo Testamento, onde é de salientar sua presença em 
alguns códices do L i v r o de Judite, que os judeus não admitem. 
Este fato, e o de ocorrerem variantes com cena pura por 
parasceve em passos neotestamentários, denuncia extravasa­
mento do uso da expressão do meio judaico africano para o 
cristão. Sabemos, por outro lado, que os bispos africanos ex i ­
lados na Sardenha continuavam ativos, e não estavam p r i v a ­
dos de l ivros, como consta, por ex., pelo fato de possuirmos 
u m códice do De Trinitate de Hilário de Poit iers com glosas 
marginais autografas, ao que parece, de S. Fulgêncio de Ruspe, 
um daqueles bispos (72 ) . 

14 — Talvez fosse de interesse invest igar o destino de 
dois dos textos de S. Agost inho acima analisados (n . 8 ) , pes­
quisa de que já fizemos menção. Conhecida como é a i n ­
fluência enorme daquele santo nos escritores medievais, po­
demos, com efeito, demonstrar, que essa influência, no ponto 
que aqui nos interessa, se exerceu de duas maneiras: uma sé­
r ie de escritores simplesmente t r a n s m i t i u mais ou menos i na l ­
teradas suas informações sobre o uso de cena pura entre os 
judeus da África do Norte , enquanto outra, confundindo suas 
informações ou misturando-as, nos oferece u m quadro adulte­
rado dos fatos. Quanto à p r ime i ra série, temos, por ex., o 
Comentário sobre o Evangelho de S. João outrora atribuído 
a S. Beda, que simplesmente reproduz a explicação de S. 
Agostinho sobre Jo 19, 42 no Tratado 120: Acceleratam vult 
intelligi sepulUiram, ne advesperasceret, quando iam propter 
parasceven, quam cenam puram Iudaei Latine usitatius apud 
nos vocant, facere tale aliquid non licebat ( 7 3 ) . O mesmo 

t a r e t n e q u e p u b l i c a s a g e r e t a c t i ones , n i s i sese A r r i a n u m fecisse t . Q u o ­
r u m i n g e n s n u m e r u s , v i g o r e i n v i c t i , ne f i d e m p e r d e r e t , m i l i t i a m t e m p o -
r a l e m a b i e c i t ; quos p o s t e a d o m i b u s p r o i e c t o s o m n i q u e s u b s t a n t i a e x p o -
l i a t o s i n i n s u l i s S i c i l i a e t S a r d i n i a r e l e g a v i t ; F E R R A N D O D I Á C O N O , 
S. Fulgentii Episcopi Buspensis Vita, c. 20, 4 0 - 2 1 , 45 e c. 25, 49-28, 5 5 
( P L 65, 137B-140C e 1 4 2 A - 1 4 5 B ) . V e r t ambém b r e v e m e n t e J . F R A I P O N T , 
n a introdução às o b r a s de S. Fu lgênc io e m CC 9 1 , p . V - V I . 

(72 ) V e r E . D E K K E R S - A E . G A A R , i b . 185, n . 818 ; A . H A M M A N e m P L S 3, 
1349s; J . F R A I P O N T e m CC 9 1 , p . X ; E . D E K K E R S , Les autographes des 
Pères latins: Colligere Fragmenta, B e u r o n 1952, 138, e s o b r e t u d o A . 
W I L M A R T , L'Odyssée du manuscrit de San Pietro [ D 1821 gui renferme 
les oeuvres de saint Hilaire: Classical and Mediaeval Studies in Honor 
of E. K. Rand, N e w Y o r k 1938, 293-305. 

(73 ) [ B E D A ] , In S. Ioannis Evangelium Expositio, c. 19 ( P L 92, 9 1 7 B ) . — 
V e r o t e x t o de S. A g o s t i n h o c i t a d o n o n . 8. 
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fazem Haimo de Auxer re (74) e S. Tomás de Aquino ( 7 5 ) , 
enquanto Alcuíno muda o f i n a l do texto do modo seguinte: 
quam cenam puram Iudaei Latine usitatius praeparationem 
apud nos vocant (76 ) , o que confunde as coisas. Não deve­
mos, contudo, esquecer-nos de que os comentários bíblicos me­
dievais muitas vezes nada mais são do que catenas de textos 
patrísticos, e os chamados "Sermões", por vezes extremamente 
longos, igualmente querem oferecer ao le i tor mater ia l patrís­
tico exegético para a explicação dos Evangelhos dominicais, 
etc. Mas é por isso mesmo que podem induzi r em erro o 
le i tor desprevenido, como quando, em nosso caso, simples­
mente transcrevem o apud nos de S. Agostinho, que certa­
mente se referia à África do Nor te . Isto poderia dar a 
entender a quem não soubesse tratar-se de uma citação da­
quele santo, que também nos respectivos países daqueles au­
tores os judeus chamavam a "Sexta-feira Santa" cena pura, 
quando falavam em l a t im , quando até agora não se apontou 
ainda nenhuma fonte judaica, mas somente textos cristãos. 

15 — Outra série de escritores, encabeçada, ao que pa­
rece, por S. Beda, confunde e in terpre ta a seu modo diversos 
textos de S. Agostinho, desejando, quiçá, aproveitar as in fo r ­
mações de todos eles. Diz, pois, aquele escritor sobre Lc 23, 
54 : Parasceve praeparatio interpretatur, quo nomine Iudaei, 
qui inter Graecos conversabantur, sextam sabbati, quae nunc 
a nobis sexta feria vocatur, appellabant, quod eo videlicet die 
quae in sabbatum fuerint necessária praepararent, iuxta quod 
de manna quondam erat praeceptum: Sexta auteni die colli-
getis duplum ( E x 16, 5 ) , et cetera. Qui vero inter Romanos 
vitam ducunt Iudaei usitatius eam Latine cenam puram cog-
nominant (77 ) . Esta informação é repetida, por ex., por 

( 7 4 ) Homiliae de Tempore, Horn. LXVIII. Feria Sexta Parasceves ( P L 118, 
4 1 3 D - 4 1 4 A ) . — A s H o m i l i a s v ã o sob o n o m e de H a i m o de H a l b e r s t a d t , 
m a s ve ja -se P. G L O R I E U X , Pour revaloriser Migne. Tables rectificatives 

(Mé langes de Science R e l i g i e u s e I X [ 1 9 5 2 ] , C a h i e r supplémenta i re ) , L i l l e 
1952, 57. 

( 75 ) Catena Aurena, In Ioannis Evangelium, c. 19. — N a própria Super 

Evangelium S. Ioannis Lectura, c. 19, L e c t i o V I ( R . C A I , S. Thomae 

Aquinatis Super Evangelium S. Ioannis Lectura, T a u r i n i / R o m a e 1952, 
457, § 2469) n a d a d i z a r e spe i t o . 

( 7 6 ) Commentarius in Ioannem. 1. V I I , c. 40 ( P L 100, 9 8 7 A ) . — O a u t o r 
p r o v a v e l m e n t e t o m o u a praeparatio do T r a c t . 117, 2, c i t a d o n o n . 9. — 
L U D O L F O D A S A X O N I A , Vita Iesu Christi I V , P a r i s i i s / B r u x e l l i s 1878, 
148 ( P a r s I I , c. 66, 1) c i t a o t e x t o de S. A g o s t i n h o , m a s o m i t e a i n f o r ­
m a ç ã o sobre cena pura. 

( 7 7 ) In Lucae Evangelium Expositio, 1. V I , c. 23, 54 (CC 120, 409; P L 92, 
6 2 1 C / D ) . R e p e t e a p r i m e i r a p a r t e In Marci Evangelium Expositio, 

1. I V , c. 15, 42-43 ( i b . 637; i b . 2 9 3 A ) . 
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Esmaragdo de St. Mihiel-seur-Meuse ( 7 8 ) , Amalário de Metz 
( 7 9 ) , Rábano Mauro ( 8 0 ) , Ruperto de Deutz (81 ) , e Sicardo 
de Cremona ( 8 2 ) . N a p r ime i ra parte trata-se, a nosso ver, 
da interpretação errônea do que S. Agost inho havia di to no 
Tratado 117, 2 sobre o Quarto Evangelho, onde a f i rma que 
parasceve s ignifica praeparatio em la t im , e que também os 
judeus que fa lavam mais o l a t i m do que o grego, prefer iam 
servir-se de preferência daquela palavra grega (n . 8 ) . Ora, 
nada nos obriga a supor que o santo não esteja falando ape­
nas dos judeus da África do Nor te . A segunda parte refe­
re-se ao Tratado 120, 5, onde S. Agostinho explica que os j u ­
deus lá mesmo — apud nos — mais freqüentemente, falando 
l a t im , chamavam à parasceve cena pura ( n . 8 ) . Portanto, no 
tempo de S. Beda já se d iv id i am os judeus em dois grandes 
grupos: qui inter Graecos conversabantur e que diz iam — no 
imperfei to — parasceve; qui inter Romanos vitam degunt e 
dizem — no presente — cena pura. O simples apud nos de 
S. Agostinho, referindo-se apenas aos judeus da África do 
Norte , que já se haviam transfer ido para a Europa com os 
escritores da p r ime i ra série, como vimos ( n . 14) , para S. Beda 
e seus seguidores são os judeus que v ivem inter Romanos, 
como os judeus que falavam grego na África do Nor te de S. 
Agostinho se mudaram em judeus que v i v i a m entre os gregos. 
É interessante observar a mudança dos tempos, ao fa lar dos 
judeus que v i v i a m entre os gregos, e dos que levam a v ida 
entre os romanos. Por estes últimos S. Beda certamente devia 
entender os que em seu tempo v i v i a m no Ocidente la t ino. 
Contudo, como é mui to pouco provável que os judeus da I n ­
glaterra de S. Beda falassem o la t im, tampouco quanto os j u ­
deus da Alemanha de Ruperto de Deutz ou os da Itália de 
Sicardo, vê-se que os dois textos de S. Agost inho fo ram s im­
plesmente fundidos e seu conteúdo transferido, sem mais, para 

(78 ) Collectiones in Epistolas et Evangelia, Passio Domini Nostri Iesu Christi 

( P L 102, 1 9 7 C ) . 

(79 ) De Ecclesiasticis Officiis l. I , c. 13 ( P L 105, 1 0 2 4 A ) : P a r a s c e v e , u t B e d a 
a i t , p r a e p a r a t i o i n t e r p r e t a t u r . Q u o n o m i n e . . . Q u i v e r o i n t e r R o m a n o s 
v i t a m d u c u n t I u d a e i , u s i t a t i u s e a m L a t i n e c o e n a m c o g n o m i n a n t . — S u ­
p o m o s t e r caído a p a l a v r a puram. 

(80 ) Commentaria in Matthaeum, 1. V I I I . c. 27, V I I I ( P L 107, 1 1 4 7 B ) , onde , 
c o n t u d o , não f a l a e m cena pura, p o r q u e c i t a o t e x t o de S. B e d a sob re 
M c 15, 42s. V e r a n o t a 77. 

(81 ) Commentaria in Evangelium S. loannis, 1. X I I I , c. 19, 13-14 ( C C - C o n t . 
M e d . 9, 737; P L 169, 7 8 5 A ) ; De Divinis Officiis l. VI, 1 ( C C - C o n t . 
M e d . 7, 187; P L 170, 1 5 3 A / B ) . 

(82 ) Mitrale, 1. V I , c. 13 ( P L 213, 3 1 1 B / C ) . 
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a Europa, e passados adiante pelos séculos, sem que seja 
possível concluir daí para o que os judeus realmente diz iam 
em grego ou l a t im . Provavelmente fa lavam entre si em he­
braico do erev pesach, "véspera da Páscoa" (83 ) , como ainda 
hoje, e com os outros na língua de cada qual, ou, então, na 
eclesiástica, dizendo parasceve, o que todos entendiam, pois 
a palavra se l ia no Novo Testamento e se ouvia nas igrejas. 
Por outro lado, convém notar que Ruperto de Deutz, nas duas 
vezes que cita o texto de S. Beda — não impor ta se direta ou 
indiretamente —, corrige a mudança dos tempos e d i z : Qui 
vero inter Romanos vitam ducebant... cena puram cogno-
minabant ( 84 ) . Isto parece s ignif icar que ele em seu tempo 
já não conseguiu ver i f icar a exatidão daquelas palavras, mas 
supunha que os fatos assim se tivessem dado no passado, uma 
vez que assim refer iam os escritores anteriores a ele. 

16 — Concluímos que a história de cena pura demonstra 
ser ela mais complicada do que se pensava. As fontes mais 
antigas — e entre elas nos parece podermos inc lu i r , como 
a mais antiga, a tradução lat ina de S. Ireneu (n . 3 . 1 0 ) , e 
uma das mais antigas o códice de Bobbio (n . 12) —, nos le­
vam todos à África do Norte . Ter tul iano e S. Agost inho 
l igam a expressão aos judeus, sem, contudo, dar a conhecer 
sua or igem ou seu significado, como igualmente não faz ne­
nhuma das outras fontes antigas que pudemos ver i f icar (n . 
5 s . 8 ) . Não se explica sua origem pelo caráter vegetariano 
da ceia pascoal dos judeus, que nunca exis t iu (n . 4 ) , nem se 
conseguiu provar ainda que se tratasse de tradução do grego 

(n . 4 ) . Pode simplesmente ser de o r i ­
gem local africana e referir-se aos ázimos que se usavam na 
ceia pascoal, como se t em aventado ( n . 2 ) , o que conf i rmar ia 
que a expressão originariamente se l imi tava , ao que tudo i n ­
dica, a designar "a Sexta-feira Santa". Passou ela para a 
Europa talvez com os códices da Vetus Latina, e certamente 
se tornou conhecida também através das obras de Ter tul iano, 
das de S. Agostinho, o mais l ido e citado de todos, da versão 
lat ina de S. Ireneu, e tc , pois não se pode demonstrar sua 
existência anterior naquelas paragens. Desta forma, ao invés 
de uma hipotética or igem galicana da expressão com S. I r e ­
neu, cujo texto eventualmente ter ia inspirado a Ter tul iano 

(83 ) H . L . S T R A C K - P . B I L L E R B E C K , Kommentar zum Neuen Testament aus 

Talmud und Kidrasch, I , München 1922, 1052. 

(84 ) N a s d u a s passagens c i t a d a s n a n o t a 8 1 . 
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(n . 10) , estaríamos diante do processo contrário: a expressão 
cena pura, de or igem judaica africana, paulatinamente se to r ­
nou conhecida na Europa por intermédio dos escritores a f r i ­
canos, entre os quais podemos inc lu i r o t radu tor la t ino de S. 
Ireneu. Vimos o caminho que seguiram os textos de S. Agos­
t inho até à alta Idade média, e suas diversas interpretações, 
fazendo com que se atribuísse aos judeus em geral, o que ele 
a f i rmava dos da África do Nor te em par t icu lar (n . 14s). Isto 
prova ao mesmo tempo que a expressão nunca entrou no uso 
popular, porque, enquanto conseguimos ver i f i ca r até ao pre­
sente, ela só aparece com os textos de S. Agostinho, citados 
corretamente, ou mal interpretados. Não se provou ainda que 
os judeus da Itália tenham usado a expressão já em tempos 
de Tibério (n . 1 ) , e nem mesmo em época alguma, tendo, 
por outro lado, podido levá-la à Sardenha os bispos e cristãos 
africanos exilados (n . 13) , pois são precisamente as fontes 
cristãs africanas que dela nos fa lam em pr ime i ro lugar. Ca­
beria aos sardos resolver o problema de quando exatamente 
a cena pura entrou na Sardenha e quando começou a ser usada 
para designar todas as sextas-feiras. 

17 — Se conseguimos aumentar o número de atestações 
de cena pura nos escritores cristãos antigos, e delinear r a p i ­
damente sua história posterior, maior talvez te r ia sido seu 
número, se tivéssemos t ido à mão todas as edições das obras 
antigas que t r a t a m da data da Páscoa e outros pontos de cro­
nologia, cujos autores costumam designar-se complexivamente 
como "computistas" ( 8 5 ) . Fazendo o que nos fo i possível, 
esperamos ter esclarecido algumas dúvidas e contribuído de 
algum modo para a história do problema interessante da ex­
pressão cena pura, embora — confessamo-lo sem mais — esta 
investigação toda muitas vezes nos obrigasse a aventurar-
mo-nos em territórios que não são propriamente os nossos. 
Esperamos, contudo, que estas indagações e considerações te­
nham interesse para o nosso caro homenageado. A f i n a l de 
contas, foram versados problemas de crítica textua l e de exe­
gese bíblica e patrística a respeito de uma expressão que não 
é sem interesse na Romanística. E embora seja nossa opinião 
de que a cena pura nada tenha a ver com a dieta vegetaria­
na (n . 4 ) , até esse ponto, ao menos no seu aspecto anecdótico, 
não há de ser-lhe sem interesse. 

(85 ) V e r E . D E K K E R S - A E . G A A R , i b . 502-518: Opera de Tempore. 


